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as CONVIDA-SE 

o POVO q fa- 
zer uma visita ás novas 

instalações da 

  
  

  

oo ape ad 
ERA O 2 Condtes queda 

e verificar o seu sortimento 
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A NOTICIA 
  

A maior cabel- 
leira do reino 

er. Nens, governador 
da provincia de Brabante, 

na Belgiea, o recentemen- 

te fallecido, detinha ura 

«record»: o da cabelleira. 
Possuia, com effeito, uma 

cabelleira magnifica, sem 

Todavia, não era mesmo 

vaidoso della. Dizia mes- 
mo que preferia ser care- 
ca, Talvez tivesso menos i- 
nimigos. Porque realmente, 
um homem maduro ou ve- 
lho com uma cabeça bem 

guarnecida causa inveja 

aos calvos e attrahe-lhes 
a inimizade... E” humano. 
Succedeu certo dia diver- 
tida aventura ao sr. Nens 
por motivo de sua inve- 

javel cabelleira. Achava- 

se num theatro, em Bru- 

xellas, oceupando uma ca- 

deira na terceira fila. Por 
inadvertencia ao subir o 

panno, conservou se co- 
berto. -Immediatamonte, 

vozes gritaram : Chapéo ! 

Chapéo ! Prompiámento, o 

. Ao 

A mulher 
E” por ti, por ti só que cireumgira 

A”tua roda a vida, este fremente, 

Tumultuoso vae-vem da louca gente 

Que pelo nada de que és tu delira ... 

  

Corações — um por um — que umor latente 

Enche-os de sonhos ! um por um te aspira. 

Dao-te os anjos o ceu, o poeta, a lyra 

Com que te canta mugestosamonte. 

E se existo esplendor, se gloria existo, 

E” por ti, por ti só, luz que consiste 
Em resumir a luz que a vida emana. 

E se de ti toda a ventura ovôla, 
Ai! que tambem de ti se desenrola 
Todo o motivo da Desgraça Humana ! 

e 
Rio de Janeiro ASTROGILDO CESAR 

  

de, a revista platina for- 

cê fosse menor que 

Do qual seria à a 
por traz delle, numerosas | vida 

nos é feita—com o intui- 

  

mula, logo de po a so-|to claro de provar que de- 

guinto perguni «ca-| vemos estar satisfeitisei- 

ro leitor, nadie so v0- mos com a e, situ: a 
ação de homi — lógo 

eua de Gulliver SR 
a-nos a memori 
«Vivoriamos Rio vida 

  
o, que à pergunta Rolê 

  er. Nena 
fazel-o, porém, sua enor- 

me cabelleira, até então 
contida, derramou-se, é 

e tal maneira, no senti- 

do da largura é no da al: 
tura, Que os mesmos espe- 

ctudores reclamantes sas 
raram,Talarmados : — 

bra-se ! Cubra-se ! — Po. 
la segunda vez, sorrindo, 

o er. Nes attendeu com 
prestoza... 

Suelto) 
A's vezes o homem se 

revolta contra as difficul- 

dades da. lueta. pela pro- 
pria aubsistencia, Quasi 

sempre, mesmo, otcorrem- 
se-nos phrases de deses- 

pero e irritação, pela des 

igualdade social. 
e é um phantas- 

ma consistente, muito con- 

aistente mesmo, cuja ap- 

parição só uma parte das 

gentes chega u conhecer. 
Uma revista argentina 

resolveu provar que nos] 

devemos conformar com 
o actual estado de cousas 
pois, «podia ser peiora.. Ro 

quasi campanha Bo. reei- 
   

  

  
  

Larga-me... Deixa-me Gritar 

  

O Xarope São João 
Êo ra PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO, 

M O SEU USO REGULAR: 

1º A tosse cessa Fis as suave a respiração. 

ne * As bronchites cedem 
a vemente assim como as 
Ena. da garganta. 

nsomnia, & febre. 
e o E nocturnos 

o As erippes, consti- 

me ou of pa cedem 

ellas as pilas do 
io R a cost: 

3º am + a “Prom 'p- || desapparecem. 
tio A crises (aífio 6.º Accentuam-se as 
ções) di hi as   

os tda da coqueluche | funcções dos orgams res- 

tornando-se mais ampla |l piratorios. 

infame 'cheia de perigos 
mil, perseguidos pelos gi-. 
gantos da creação, como 
sejam as sequiosas pulgas, 

as enormes moscas — ele- 
phante, as gigantes formi- 

as |» 
E a revista argentina 

se extondo em considera- 
ções serissimas, mostran- 

dd quantos perigos passa- 
riamos so fossemos menor 
do que uma simples mos- 
Ca... 

A” revista respondemos, 
porêm, que se fossemos 
menores do que a mosca, 
poderiamos intromottermo- 

nos em armarios, em ve- 

trines, em «guardas: comi- 
das>, sem o minimo esfor- 
ço physico ou 

ctual... 
Haveria suas compensa- 

ÇÕES... 

RENTE 

Costumes e Ciganos 
Eis um velho costume 

original, em uso ainda en- 

tre certas tribus de ciga- 

nos do oriente europeu, 

Quando um dignatario da 
tribo morre, o caixão é 

era debaixo de um, 
grande arvore afim de que 

o extincto seja acalentado 
pelo canto dos passaros 

durante o seu somno eter- 

no. Isso feito, 

perto, uma 
em torno da qual se as- 

sentam os membros da fa- 

milia, os amigos notaveis 
da tribu ; e 

colossal começa. Ao 
da mesa permanece vazio, 

  

rama em seu 
pouco de cada 

ido à mesa, Quando à 
comesaina finda, procurans 

Escolhem o 
mais miseravol. 

Convidam-no a ac vpar à 

cadeira vazia e a comer 
os alimentos e beber os 
vinhos destinados ao mor- 
to, Por fim, dão-lhe uma 

moeda de ouro e presen- 
teiam-no com o ultimo par       O XAROPE S. JOÃO É A GARANTIA DA VOSSA SAUDE. 

M E] — 37! s. PA tuo 
    

(do sapatos do defunto... 
y ba ina a estranh 

   

intelle- 

  

   

  

a NO-TACIA 
  

  

Casemira, de 
papel... 

Um ingloz absolutamen- 

ig extentrico, Cognomina- 

do «Paper Jack» foi ha al- 
gum tempo, atropellado e 

morto, num suburbio de 
Londres, pelo automovel 

se um Ono da Cama- 
doi 

ornlidia originalidade 
de «Paper 

nos, consistia em que elle 
trajava ternos, não de ca- 

jornaes 1 Tania 

te, havia elo estreado um 
torno cortado em espesso 

papel de embrulho, negro. 
O juiz encarregado de e- 

KILOS 
LIQUIDOS   
  

óh 

O CARRASCO 
  

      
PUREZA -99, 5 2100 9% 

comprado 
de réis. 

por 200 contos 

recommendada pelos 
bp principaes Institutos Sanita- 

partamentos de Hygiene do ao 

o uso regular da 

Eh Brilhante : 
1º—Desapparecem Sin 

tamente as caspas Fa- 

queda do ca- 

—Os cabelos brancos 
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O vascimente 
ee novos cabeilos brancos”   

D A 

dos, ednaoe e a cabeça 

ca. limpa e 
  xaminar as cir 

de sua morte, afim de de- 

terminar asculpabilidades 
eventuaes, proferiu uma 

sontonça em que ge lia: 

— «Na occasião do desas- 
tro a estrada não se acha- 
va sufficiontemente illu- 

minada, e foi a côr da sua 

oupa que custou a vida 

do «Paper Jack, — Pobre 
maniaco, que exhibia por 

vezes umas calças intei- 
ramente feitas com retra- 
tos de Lloyd George cor- 
tados dos hebdomadarios ! 
Pobre sa Jock» ! Car- 

regava o proprio luto no 

dia do seu PALA trespas- 

  

im hai 
é feminista, se- 

Re No 

nca o 
En até 

intelligento, sensata... ' 

Sim, porque ser feminis- 

ta quer dizer dar à mulher 

a vida que o homem tom. 

Reivindicação de direitos, 

  

  Sustontar fardo! 

chamam vocês a isso... Pois 
bem,não pode haver maior 
estupideg, 

A mulher actualmente a R Prudente Moraes, 75:77 
pai 

“A NOTICIA? 

E 
A ao Brilhante é usa- 
da E odio de São 
Paulo 

DIARIO, VESPERTINO RE ne 
sarias, Perfumarias e Phar- 

  

é um fardo que o homem unior naci primeira ordem, 

carrega e cujo peso, ás ASSIOVATORAS; Peçam prospectos a Alvim. 
Ra a às vezes pe- ERRO & Freitas—Unicos cessiona- 

o, BÓ após O casamen- grs SES0OO “i ica 3 
to é que ello percebe, mos! crude SEMESTRE Cata RR 
finge, —por honra da fir-| P/ fora EO mA 
ma — ainda ignorar. Ca- 

valheirismo. 
O fardo não faz nada. 

Vivo do que oa outros tra- 

balbam, Engorda do que 
os ontros accumulam, A's 
vezes o fardo brinca de 
estimulo e o Frinédio 

Se estorco de alegria. 
final, ser estimulo. [) HE 
nos uma obrigação que u- 

ma politica de | legitin 
di 

  

lefeza, Estimulam 
viver melhor, 

E você que 

  

nista 1! Quer E ! 

Puxa !.. 

Seu desilindido 

ANNUNCIOS, A TRATAR 

  

Uma descoberta cujo 

segredo custon 200 

para |o melhor espec 

Emis |dofA tintura, Nao queima 

8 
dr, Ground, cujo segredo foi 

Cabellos 
  

contos de réis 

A eLoção Brilhantes é 

  

rande: botanico   
  

    
   
   
   
     

  

    
    

   
     

    
       

    
    
    
    
   
      

   
   
   
      

  

    
    
   
    
    

    

  

   
    

   

      

    
  

D. MIGUEL | 
  

EMPRESA FUNERARIA 

ELUARDO STAUT 
| PHONE, 206 = 

| 

  

Serviços feitos por esta Empresa em auto-coche 

dentro do urbano, serão gratuitos, 

  = Rua Glycerio, 86 Ro 

  
  

  

A é DB. Carvalho Mendes : | 
CIRURGIÃO-DENTISTÃ 3 

COROAS E PONTES — - PIVOTS = = DENTADUR 

  

  

  

   

   
         

dronathos em Er ; 

  

Das 7 1,2 ás, Das tê ás 16 ni 
aro e 

    

  

      
 



A NOTICIA 
  
  

Inspetoria Escolar do 
bo District 

Pinhal, 14 de maio de 
1935. 

Senhor Redactor, 

tenho a honra de com- 
municar a V. Excia. que, 
no dia 1.0 do corrente, as- 

sumi o cargo de inspector 
escolar deste diatricto pa- 
ra o qual fui desi 

Canção da felicidade 
  

Anceio. .. 
egoismo ... 

Felicidade... 
gosto de saudade. 

Chamo-a e não responde. 
Não responde, porque ella só se esconde 
dentro de ti que és a Felicidade ! 

ROCHA FERREIRA 
  

em commissão, por acto 
de 20 de abril ultimo. 

Prevaleço-me da oppor- 
tunidado para apresentar 

e/distincta consideração. 

Armando Santos 

Ao Exmo. Snr. Redactor 
da «A Notícia», desta 

cidade. 

Ô rato é um flagello u- 
niversal, Todos os meios 

mecanicos e chimicos ado- 
ptados até hoje para ex- 
terminar essa praga têm 
sido mais ou menos ino- 
perantes, em razão da as- 
sombrosa fi 

  

ando para 0 Dante 
Você que é moço não 

deve perder o grande bai- 
que uma pleiade de 

jovens enthusiastas fara 
realizar no salão do 

«Dante». 

Vao ser phantastico !!! 

Musica, flores, perfumes 
e iluminação feérica ! 

«Pó de Arroz», «Rouge», 
«.C. P,», «0,0. P.o,e agora 
«Voando. para o Dante !!! 

Será da pontinha... 

Elephantastico Aeieo, 
  

especie, Pois bem, Um CHE 
mico allemão, o dr. Pra- 
tor, affirma haver desco- 
berto um meio infallivel 
de acabar com a rataria, 
Garante ello quo o rato 
não resisto à aspiração... 
do almiscar de bode, De- 
pois de longas experien- 
cias, o dr. Prater chegou 
a esta conclusão : «capta- 
do» o almiscar, compõem-|S*-- 
se com ello um «sõro> 
quo é injectado num rato. 
Esto, exalando o fedor ca- 
racteristico, impregna 
sous irmãos de raça, que 
uma semana depois mor- 
rem asphyxiados. seja qual 
for a sua quantidade. Se- 

“rá mesmo util a catinga 
de bode ? 

9 de Julho 
No proximo sabbado, dia 

18, haverá matineé dan- 
canto no Clube 9 de Ju- 
lho, por ter eido adiado 
para outro sábbado o bai-| 
le inaugural do novo é 
a salão. desso Clube, 

os |. 

  
iyelio o 

Você não póde perder 
essa noitada de alegria. 

Sabbado, às 21 horas. 

Suicídio 
+ E os cabellos cahiram-lhe 

nas ice franzidas de pavo: 
Não poude mais arrepender- 
as) ria traiam-no... os bra- 

ços | fraquejavam... Clamava im: 
, peninie 

a Deus soccor: finado 
elle reta não attender 

Cerrou os olhos num eslorço 
supremo... soltou os braços. 
cahiu no espaço 

u corpo foi chocar-se quasi 
inanimado, lá em baixo, naquelle 
Au horrivel ! 

adiante a corrente impe- 
dita de levava como uma 
pena aquelles simples despojos 
mutilados daquelle que em vida, 
não soube vencer a 

igora, suspensa no, abys- 
mo, uma cruz negra symboliza 
um cadaver... 

Realidade ! 

mas 

CARRIÃO 

systoma escolar 

utiliza em maxima esca- 
la as escolas de missiona- 
rios catholicos. E ta por- 
mitte ao gove 

ca roalizar 

em 
vigor no Congo belga! —.   

da instrucção colonial. O 
governo, de um certo tem- 
po a esta parte, passou a 

E voRcLaAdA todas as es- 
colas missioneiras, redu- 
zindo os seus encargos 
directts. Assim, gastando 
antes, por 
suas escolas, 
aliás, apenas 5.000 alum- 
nas, 12 milhões de fran- 
cos, passou a gastar pou- 
co mais de 10 milhões com 
as escolas dos padres, con- 
tando 200.000 alumnos, 
Eis um problema que cum- 

pria ao governo examinar, 
tendo em vista as escolas 

mantidas por missões re- 
ligiosas nos confins do ter- 
Fitori » 

Paulo That Dirt 
de propriedade de 

- Francisco Bortoli 

(o conhecido comico Pipoca) 

Grande companhia thoa- 
tral e Circonse, optimo pa- 
vilhão com palco e pica- 
deiro, estreará hoje com 
um magnifico programma 
na primeira parte, nume- 
ros circonses : Palhaços 

e| — Tonis — Cançonetes — 
Embolad nad 

Mossoro TI 
No municipio pernambu- 

cano do Surubim con- 
ta um telegramina de Re- 
cifo — nasceu um meni- 
no de quatro pernas, Seus 
orgãos são porfeitos, Ape- 
sar da anomalia, a crian- 
ça vae passando bem, Den- 
tro em pouco estará prom- 
pta para a sella, Que po- 
derá ser, com effeito, na 
vida, um typo de quatro 
pernas ? Seu destino se a- 
cha marcado. Se não for 
o prado de corridas, será . 
a carroça. E talvez se cha- 
me Mossoró II e corra na 
Inglaterra. Feliz quadru- 
pede humano ! Emquanto 
os bipedes se esfalfam na 
luta, pela vida, o quatro 
pernas de Surubim, so es- 
capar dos varaes e do ca- 
pim, passará: a creme é 
pão-de-ló, como as potran- 
cas do sr, Linneu ... 

* Versa-vice 
No Brasil, o avanço es- 

piritual não acompanha o 
progresso, material. 

E os grandes symbolos 
de nossa terra vão mor- 
rendo: — o auto mata o 
carro de boi; e o munjo- 
lo morre às engrenagens 
das machinas exoticas. 

Daqui a um tempo ha 
de ser o aeroplano que ma- 
tarã o automovel, 

Dahi, toremos : — a vi- 
da material na idado d 
avião e a vida espiritual 
na éra do carro de boi, 

Não seria melhor o con= 
trario ? — vida material 
na idade do munjolo; é 
vida espiritual na idade 
do |   

à viola pelo caipira Tira 
Fogo e Tira Prosa. 

No palco sahiri à ege- 
na uma engraçadissima 
comedia intitulada «Se 
q Anacleto Soubesse>, om 
3 actos, 

Preços muis que popu- 
lares : cadeira 28500, 

al 18500, creanças 1$000, 
selio incluso, 

Espectaculos diarios. 

Minçãs deliciosas re-|k 

cebeu a Casa Eram |P 
-| do. 

go»,   Espirros.. Exhumando 
cadaveres 

Na camara federal os de- 
putados estão agora a exhu- 
miar os cadaveres das admi- 
nistrações passadas : Conra- 
do Niemeyer é um desses 

Cadaveres.  


